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Resumo: As Instituições de Ensino Superior (IES) assumem um papel importante no crescimento 
económico e desenvolvimento regional com um contributo ao nível da melhoria do capital humano, 
inovação e transferência de conhecimento, que repercute consequentemente na qualidade de vida da 
população. Este trabalho se insere no projeto de investigação U-Value, que tem como objetivo 
estudar o impacto que as IES têm na qualidade de vida das regiões, quer no nível qualitativo quer 
quantitativo, bem como sua eficiência na transformação de fundos públicos, fundos próprios e 
diferentes tipos de capital humano, social e organizacional em outputs com influência na qualidade 
de vida das populações e sustentabilidade das suas regiões. Neste artigo, suportado numa revisão de 
literatura, pretendemos analisar alguns indicadores em Portugal, do lado da procura com base nas 
despesas (inputs), no nível dos estudantes e I&D; e do lado da oferta com base no conhecimento 
(outputs) relacionados com o capital humano, inovação e transferência de conhecimento, como 
forma de analisar as práticas e a responsabilidade das IES no nível da inovação e transferência de 
conhecimento para as empresas e a sociedade. Para quantificar os indicadores a serem analisados, 
serão utilizadas as bases de dados públicas portuguesas. Trata-se de um levantamento de dados 
preliminar de suporte à investigação; pretendeu-se analisar algumas relações estabelecidas com base 
nos indicadores referidos. 
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THE RELATIONSHIP BETWEEN HIGHER EDUCATION INSTITUTIONS AND SOCIE-
TY – COLLABORATION, INNOVATION AND TRANSFER OF KNOWLEDGE 

Abstract: Higher Education Institutions (HEIs) play an important role in economic growth and re-
gional development with a contribution to improving human capital, innovation and knowledge 
transfer, which consequently has an impact on the population's quality of life. 
This work is part of the U-Value research project, which aims to study the impact that HEIs have on 
the quality of life of the regions, both qualitatively and quantitatively, as well as their efficiency in 
transforming public funds, own funds and different types of human, social and organizational capital 
in outputs that influence the quality of life of the populations and sustainability of their regions. In 
this article, supported by the literature review, we intend to analyze some indicators in Portugal, on 
the demand-side basis, at student and R&D level; and the knowledge-based supply side (outputs) 
related to human capital, innovation and knowledge transfer as a way of analyzing the practices and 
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responsibility of HEIs in terms of innovation and knowledge transfer to companies and society. To 
quantify the indicators to be analyzed, the Portuguese public databases will be used. As a prelimi-
nary research support data collection, it is expected to find examples of some good practices and to 
analyze the types of relationships that are established or can be established on the basis of these in-
dicators. This is a preliminary data collection to support the investigation, it was intended to analyze 
some relationships established based on the indicators mentioned. 
 

Keywords: Knowledge Transfer. Innovation. Human capital Higher Education. 
 

INTRODUÇÃO 

 

A melhoria da qualidade e a relevância do ensino e da aprendizagem no ensino superior 
apresentaram-se sempre como questões centrais no Processo de Bolonha (European Commission/
EACEA/Eurydice, 2018). Adicionalmente, independentemente das estratégias nacionais específicas, 
a maioria das Instituições de Ensino Superior (IES) procura ou deveria procurar desenvolver estraté-
gias no sentido de estimular a colaboração, a inovação e transferência de conhecimento. 

Na União Europeia foram estabelecidos quatro desafios para ao ensino superior, concentrando-

se em quatro prioridades de ação correspondentes: 
1. ajustar as competências às necessidades futuras e promover a excelência no desenvolvi-
mento de competências; 
2. construir sistemas de ensino superior inclusivos e conectados; 
3. garantir que as instituições de ensino superior contribuam para a inovação; 
4. apoiar sistemas de ensino superior eficazes e eficientes (European Commission, 2017, p. 
4). 

 

Desse modo, as IES devem assumir concomitantemente um papel relevante no que respeita ao 
crescimento e desenvolvimento económico e social, contribuindo para a melhoria do nível de capital 
humano, inovação e transferência de conhecimento, com consequências na qualidade de vida da 
população e sociedade. 

O projeto U-Value tem como objetivo desenvolver: i) um sistema de indicadores que possa ser 
utilizado para quantificar a influência das IES na QV das populações das suas regiões; ii) uma 
matriz de impacto multidimensional das IES na QV das populações das suas regiões; e iii) um siste-
ma de monitorização e quantificação da QV da população na região de influência de cada IES. 

Dessa forma, neste estudo se pretende analisar alguns indicadores em Portugal, do lado da 
procura com base nas despesas (inputs), e do lado da oferta com base no conhecimento (outputs) 
relacionados com o capital humano, inovação e transferência de conhecimento, como forma de ana-
lisar as práticas e a responsabilidade das IES no nível da inovação e transferência de conhecimento 
para as empresas e a sociedade. 

 

 

_________________________________________ 

Este artigo se integra no Projeto U-Value (PTDC/EGE-OGE/29926/2017), financiado pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT). 
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METODOLOGIA 

Este trabalho insere-se no projeto de investigação U-Value, que tem como objetivo o estudo do 
impacto que as IES têm na qualidade de vida e sustentabilidade das suas regiões em Portugal, qualita-
tiva e quantitativamente, e a caraterização de sua eficiência na transformação de fundos públicos, fun-
dos próprios e vários tipos de capital humano, social e organizacional em outputs com influência na 
qualidade de vida das populações e sustentabilidade das suas regiões de influência. Inclui a identifi-
cação e recolha dos principais inputs e outputs das IES que possam ter um impacto na vida da popu-
lação da população da região de influência da instituição. 

Tendo em conta a revisão de literatura e após a construção do modelo, seguiu-se o trabalho de 
seleção e definição dos indicadores-chave. Este será validado junto de diversos stakeholders, tais co-
mo, entidades do panorama académico, político, social, agentes económicos, estudantes, alumni e resi-
dentes nas áreas de localização das IES em Portugal, prevendo-se a realização de entrevistas com base 
nas componentes e indicadores recolhidos através da revisão da literatura. 

RESULTADOS  

Com base nos dados secundários recolhidos nas bases de dados nacionais, de forma a sustentar e 
inferir relações entre o papel das IES e as empresas no nível da colaboração entre si, nomeadamente no 
nível do capital humano, inovação e transferência de conhecimento, foram analisados alguns indica-
dores em Portugal. 

No que respeita ao “Pessoal em Atividades de I&D”, que inclui os investigadores e as pessoas que 
fornecem serviços diretamente ligados às atividades de “Investigação & Desenvolvimento (I&D)”, 
verifica-se um aumento significativo ao longo dos anos do pessoal a desenvolver atividades de I&D, 
tendo mais que duplicado de 2001 para 2017, seguindo o padrão mais regular em termos de dis-
tribuição geográfica com maior concentração na Área Metropolitana de Lisboa, Norte e Centro. Verifi-
cou-se ainda que a maioria do pessoal em atividades de I&D, 55% encontra-se no ensino superior, se-
guido das empresas com 40%. Apenas 4% do pessoal em atividades de I&D se encontra no Estado e 
1% em instituições privadas sem fins lucrativos, em 2017 (Tabela 1). 

Tabela 1. Pessoal em atividades de investigação e desenvolvimento (I&D) 

 

Fonte: DGEEC/MEd – MCTES| PORDATA (acedida em julho 2019) 
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Quanto às Despesas em atividades de I&D, conforme a Tabela 2, verificou-se uma diminuição de 
2010 para 2014, mas depois um aumento de 2014 para 2018, não chegando, contudo, ao valor mais 
elevado de 2010. Aqui são as empresas que apresentam uma maior percentagem de despesas, represen-
tando 50% dos valores investidos, seguidas do ensino superior, que representa 43% das despesas em 
atividades de I&D, em 2017. A distribuição geográfica não apresenta nada a salientar. 

Tabela 2. Despesas em atividades de investigação e desenvolvimento (I&D) 

 

 

 

 

 

 

Fonte: DGEEC/MEd – MCTES| PORDATA (acedida em julho 2019) 

Sobre a população empregada verificou-se uma diminuição de 2001 para 2010 e 2017, consequên-
cia do aumento da taxa de desemprego em Portugal desde o ano 2000 (em que se situava em 3,9%), 
que só começou a inverter-se em 2014 (passando a 16,2% em 2013 para 13,9% em 2014). Contudo, 
comparando o total de empregados com a população empregada com nível de escolaridade de ensino 
superior, contata-se um incremento substancial, quase duplicando de 2001 para 2010, de 10% para 
17%, e com um aumento também significativo de 2010 para 2017, apresentando neste ano de 2017 um 
valor de 26% de empregados com ensino superior face ao total da população (Tabela 3). 

Em termos de distribuição geográfica, enquanto a população empregada total se encontra em ma-
ior número no Norte, seguida da Área Metropolitana de Lisboa e Centro, a população empregada com 
ensino superior encontra-se com maior concentração na Área Metropolitana de Lisboa, seguida do 
Norte e Centro (Tabela 3). 

Pode-se ainda acrescentar que o Pessoal em serviços intensivos em conhecimento de alta tecnolo-
gia representa apenas 2% do total, com 97.437 empregados. 

Tabela 3. População empregada com ensino superior como nível de escolaridade 

 

 

 

Fonte: INE | PORDATA (acedida em julho 2019) 
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No que respeita ao critério de Inovação, no período de 2012 a 2014, observa-se que cerca de 
44% do total das empresas apresenta atividades de inovação tecnológica, nomeadamente as PME. 
No entanto, esta atividade é substancialmente mais elevada nas Grandes empresas em que 74% 
apresentam atividades de inovação tecnológica a nível nacional, com uma maior incidência na zo-
na Centro do país (84%). Salienta-se também que a percentagem de empresas com atividades de 
inovação tecnológica e cooperação para a inovação situa-se nos 17% para as PME e 52% para as 
Grandes empresas. 

Ao nível da fonte de financiamento público, em Portugal continental, verifica-se que é sobre-
tudo a Administração central que suporta este investimento, com exceção do Algarve em que ex-
iste um maior peso de financiamento pela União Europeia. Contudo nas Regiões autónomas este 
financiamento assume um maior peso por parte da Administração regional. 

Quanto ao tipo de inovação dessas empresas, no mesmo período, observa-se uma maior in-
cidência da Inovação de processo (47%), seguida da Inovação de produto (40%) e da Inovação de 
marketing (37%). Em termos geográficos, salienta-se o peso da Inovação de processo (51%) e Ino-
vação de marketing (47%) na zona do Algarve, e da Inovação de Produto (44%) e Inovação organ-
izacional (37%) na Área Metropolitana de Lisboa. 

Relativamente às patentes de invenções registadas verifica-se um aumento de 10% de 2016 
para 2018, mantendo-se o número total nacional entre 2014 e 2016. Geograficamente, em 2018, 
observa-se um aumento substancial do número de patentes registadas na zona Norte em relação à 
diminuição nas zonas Centro e na Área Metropolitana de Lisboa, apresentando as restantes zonas 
um número bastante reduzido. Considerando o tipo de requerente, são os Inventores independentes 
e as Empresas que mais contribuem para o registo de patentes, com maior prevalência da zona 
Norte no caso das Empresas e da Área Metropolitana de Lisboa no caso do Inventores inde-
pendentes.) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As IES são consideradas veículos fundamentais para a consecução dos objetivos definidos 
pela UE para o Horizonte 2020 – Programa-Quadro Comunitário de Investigação & Inovação, pois 
são cada vez mais vistas como catalisadoras do desenvolvimento, com uma contribuição bastante 
substancial, como prestadoras de ensino e de I&D, e como promotoras fundamentais no desenvol-
vimento de economias regionais, sociais, culturais e de capital humano.  

Espera-se que as IES agreguem valor à região, oferecendo: (i) benefícios tangíveis como o 
crescimento da população, resultante da atração de pessoas à instituição, de oportunidades de em-
prego, do reforço do Produto Interno Bruto local e a criação de start-ups e spin-offs; e (ii) respostas 
flexíveis e inovadoras que contribuam para a transformação da região e para o crescimento da eco-
nomia.  
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Em Portugal, de acordo com o Anuário Estatístico de Portugal (2018) | Statistical Yearbook of 
Portugal, a despesa em I&D representou 1,3% do PIB em 2017, e o número de pessoas em ativida-
des de I&D no total da população ativa foi de 10,5 ‰. A despesa nacional em investigação e 
desenvolvimento (I&D) foi de 2 585 milhões de euros em 2017, mais 8,2% que no ano anterior, 
mantendo-se a tendência de aumento. Continuou a ser principalmente executada pelos setores das 
Empresas e do Ensino Superior.  

No domínio da inovação empresarial, os resultados relativos a 2014-2016 indicam que 66,8% 
das empresas em análise desenvolveram atividades específicas para implementar uma inovação de 
produto, de processo, organizacional ou de marketing. Do conjunto de empresas com atividades de 
inovação, 23,2% fizeram-no com recurso a financiamento público, e 16,0% inseridas em projetos 
com outros parceiros (empresariais ou não). As vendas de produtos novos resultantes das ativida-
des de inovação representaram 14,8% do volume de negócios das empresas analisadas. 

Pese embora o aumento da despesa em I&D e do número de pessoas em atividades de I&D no 
total da população ativa, executando as IES cerca de 40% do seu investimento nacional em I&D, 
os seus outputs são m 

enores que o desejável, designadamente os económicos. Contudo, não nos limitando a esta 
componente, verificou-se um aumento progressivo e sustentado do bem-estar da população portu-
guesa e da sua qualidade de vida nos últimos anos.  
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